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Do ilustre:“diréttor “do) 

Museu Regional de Aveiro, 

sr. dr: Alberto «Souto, rece- 

bemos a carta que se segue: 

Sr dizactor dos cos 
de Cacia:- lo- 

cal dos Ecos d> Cacia sôbre 

o Museu Regional “de Aveiro, 

inserta no sein 42.00 
A entrada nos Museus Na- 

cionais “está” regulada" pelo 
decreto “nº” 19.414 (D. G. 

nº 59), de 5 de Março ulti- 
mo: " A 

Até atera "o" assunto “das 
atribiiçõis dos directores que 

cobravam unia faxa”de 1800 
por pessoa “em quast todo: 

às musets da província eque 

empregavanm emreparaçóis 
e aquisiçois dos Museus "a 

SCU GUIDO, ant aid | 
Depois do erado! decreto 

o preço das entradas' é 'de 

2850:por pessoa; sendo gras 

tuita a entrada aos domingos 
e quintas. Ra | 

Nestes-dias; pois;ninguest 

paga coisa alguma, sob Con 
“dicio-de “observância idó're- 

    

  

  

EPENDENTE,: 

AO ao o E 
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Nº 46 
  

José Marque 

liado no SINDICATO 

à Si DÍA SERA | 
“Algumas consideraçõis | 
|, pobre, o d rto | 
“ea roNdtao GR Estado 

Todas as naçóis dedicam à 
"sua-atenção-aos-jogos-desporti- 
vos, auxiliando a sua propa: 

gandá, facilitando tanto" quarto 
possível “a “missão” dos“ seus 
rorieritadores'eia deslocação-dos 
atletas, proporcionando-lhesto- 
das as comodidades, indispen- 
sáveis, de modo a una 1h dis- 
ender um grande esfórço, sem 

Pre do Sa ora! | 
No nosso ao é Exao. 

tamênte o contrario. Os“ clubs 
desportivos “são ónerados “em 
pesados“ encargos e Aléáválas 
possíveis imagináveis, de 
modo q Aa se torna ne- 

nte. baraçados! em, seria m 
Leda j Wilando” des- ara O fazere 

   

| pezas, dé fotina'a que” os “átle- 
tas viajim sem comodidades de, 
espécie alguma;e sem; possibi-i 
lidades: de «ispenderesy rande, 
esto do puta ds Caiquer 
provas + ! 

O estado não protege eficar- 
mente o desporto, sm 0 
co y nz asielubs 
COR: AE es- 

tes, por vezes, falseiam a sua 
educação: desportivaoz20 

O poder executivo aproveita 
   

NO Difeetoi-Rroprictário e Aumishisitadors! s 

SDS SE | REGIONAL 

  

s Damião; 

DA P. IMPRENSA | 

[margem so = 
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"uAsdestassdo 'S.rJoão; do 
santo popular, ssintetizam:v2 
folia; ce-sãoaguardadaspsem- 
pre com interesse, por todos 
aqueles-quêtem sêde de or- 

gia. San 
| -—(Canta-se,-dansa-se.e..brin 
ca-se, e pelanbitefóra há dó; 
ces colóquios, rumores de 

T Meme 4 at 

Noites de 'S 

bem de encantador fra noite 
de.S.João;-são as;fogueiras, 
poisselas; são que «aquecem 
não só'á frialda 

O8 cÓraÇÕIS Quis. Jiessá noite 
se al mM a. OU.ras. COoraçõãs, 

Ranhos juvenis Cantam sé 
desabafa” É 

Oh meu rico S. João; sy 
Fada bem a minha Sorte 
"Daime um noivo folião 
Que só"mie deixe por mort? 

“E ainda há gente bda Hoje 

  
dar por onde quersemnt ser, 

João! 

turos-fisonhos, | 
E o que se encontra tam! 

provocada | 
pelo orvalho, cómo “tanibém | 

em iia-é schicmamuylheran-, 

  

    

   
    

  

Do 5 ego Ridocior e Etiggroo=” 
inAbíilio de Carvalho 

O MAIS. DESENVOLVIDO NOTICL DE TODAS ASTTERRAS DA REG! 

  

He sacrifícios; -que'bom' patentearam; 

  

“ REDACTOR (Em Lisboa) 
Anibal Cruz 
  

Represeutantes em Lis- 
er Aveiro, 

  

    

      

ra, Mataduço: se, 
tarreja, Canclas e Angeja.       

   
    

    

Fúndador * J=JUNUNES DA SÍLVA 

Sup UfÍREDACÇÃO,! ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
À Rita da Páz-sQUINTA DE LOUREIRO 

2d MCNCIÃ) 
AD? + 

  
iiiséo rem errei Não se deeitam originais contra a vida particular 

de qualquer individuo 
     

"O- Oficial. ny: Sertão — de Angalão o 
(Conferência rodtinuda em Vinoa e pa o + á Tok 4 p S í seo Celestino Batistn-da Silva) E 3 

É a (Contação do mo 4)) 
Enquanto estes: timprrendimentos se «efecttiavam 

através do Sertão, 'o território da Província continuava 

  

a ser desvendado para'o sul, primeiramente ay > ) , a ab longo 
a “dei eua iofesiatolF oia Tortaleza de S, Filipe 

e Benguela em , e a seguir pelo interior, atéq de Benguela em 1617, eguir ps erior, atéque 4 tómada-de Loanda pelos.holandezes, auxiliados pia traição des chefes in ligenas-em 24:de;Aposte-de d 6:41 
es seu eoAea alési3.do mesnio ines de “TO48 veio 
interromper durante ;Zaios, o Hosso domínio sôbre E ORI dit coipoinÃ 0 OSSO. domínio sóbre 

— Após'a expulsão dos holandezas, recome — nANpÓS' Isão dos qowata- 
«tefa bebi árdua e bem, extentisnte -dá reconquista dó 
sertão. através.da resistência das massas guerreiras dos 
poderosos reis do Congo, do Dofigo é da Mitamba 
Ronda e A o.nossa domínio efectivo 
sôbre todo, osterritóriodo! reino de Angol; 3 
doreino de-Benguela-ão-sul: derme a 

ve Elassim; durante o! período «de 2 secnlos aparece: ” 
; NOS sutessivimeiite Ambriz é Mossâmiedes ho litoral: Cambambe, Massangano, Muxima, Encoje, Púngo 
«Andongo, Ambaca,. Malanje, Bie, etc, no interior, 
conquiistadasve colonizadas à custa desmurito sanvuê 

ram, Togo de prineípio, 
atiossa aptidão colonial é capacida- | à todo o mtmdo; 

de colonizadora 
“oDai por diante diz-nos textialmente a História: 

    

   

  

    

   
     

   

   

           

    guiamento intemo que não! o intercambio; despor tiicomo lala pelo “marido, 
   

   

“As lutas da conquista são “derivadasentre as chan.     

    

ermite quê se percórra olarrancar do público e “dos co+| MAS esta, SÓ por morte, || celarias e pela diplomacia» ar À GOA EA an  POBINOSrso | ; rena É : 
pas sem à companhia do Da dar JE dor â and q anda P ear | Nesta-segrinda fase da nossa Soberania que durou 

guarda.” ao tada Iogo PortmgaleBelgicas emerque cJo metwiricosamór, - th 316 anos, o sertão não teve Iímites que testringissem 
O producto das entrar às | ade cad a umaR - Daicine pornoivo unPimentro, os nossos ertipresndimentos de conquista .e posse pelo 

é agora resena dO CO ehparscão dnnibsgdaaçaço OLE O gen und ho (tieipa da Provínçia. fon atosmenort meo 
nehum director do Ms Gb e onto Bi pedal 7 Jo UT et tva a prio 1 
pode altefar O preço 0 da da edad cad 1 SO aos a tino 7 — - Com às exploraçõis sertancjasdo faniõso Stanley; co- 

| | dificar o regulaménto: andas citacaDigd rteidantad Esta é do século XXydo|| meçow de im modo efectivo em 1885 cont a elimina. 
| Esta” quanto” ao” «Museuy dos seus: disigeute xe daí os.dis- [SECU/O das luzes: Nãg'se olha | cão do direito “de'conquista, encerrando a. nosso: do- 

Nacional de” Artes "pertença  cígios que dividem a familia a qualidades, Querese tim|] minis em Angola dia estreita cinta de limite | Prabh oh dE JO “Com oobargã [ari pe de limites quio dioje do Estado “é dependente do desportiva .e as vergun as que carai] se mantem) D0> ) 
Ministério da Instrução. = ATRAS “dis-" de «menina». Ecs Ante doa resuita los da-viad Su eum daquele explora: 

dor inglês que mudaram bruscantente o minas as ou Me E urtinentál; -s comovdiz Santos e Silva, nos sets-anori Mas é faturismo, E po tan-| jeotaméntos históricos sóbre Angola ---surge então na tó moda dabém, o O |PEurapo a preocupação idas fronteiras aos domínios 
E ar casniho Mobi molha didadas fortes-Maçoisréolo» 

puta de provas & que>revelam 
unisemente a falta decgducação, 

icívica-do nosso povos ) | 
PARA 
e 

«e Uma, embaixada - despori 
a RT nda Ô 

mais. util, do..que.a.cepresenta 

E depois bizode à Doi 
glas ou Menjou. f ; h 

ottan- 
4 

  Pelo que respeita ad iMit 

“seu MunicipalRegiónal» em, 

organização, museu dé “ar- 

queo » a, etnografia, “artes, | 

industrias e recordaçõis lo- 
cais;-que-se-começou-a-ins-] 

Prbbitão | 
"IS. João será pasmada rt 

4 

sempre, está 
ab Silca: À 9b 5 ofgiha À | 

q ão burocrática. , E : 

talar no mesmo se ea ; | Cos discos de gramofone  |oo> slicandácia-elarrojo dos nossos exploradores Sa 
antigo cl E s cao GEE E co ato corto a Pinto, Capélo e Ivensye-Henrique de Pt Pero 

es nd Po desporto, — nr a Dis meninas: «à Barçonn? E ra RESP Sobre o sertão er 
“Museu Nacional, êsse, sendo, ) NPO oiA ain Iosimall lonesiá || conhecido: os tratado lafintr e Giscdtsr Lesrener 
fo RE Pa “Mu: RPE: Rieação Mica é Rania Sto da dimads | tados de âhançã e Vassalavem aq rei 

e lhe seja a base do progresso de qual» Su João ficava;poreéito; san: | 
nicipal, e Jogo essa orien- bi 

| de pa E robo SE age 1 com 

á 
; nte 8 Chetes “Indígenas e o esni. 

Rd E se descrese À teffátel] Tito dos princípios de iteito” pública" praliciio a 
5a : Í qui ao oci- 

     

   

    

          
  

     
               

  

  

por mim entr De E 685 ER É da l 
gulamento que a mumicipali-! dente da Europa, Portugal, terá bi e O que eles se sacri-|lcEuropar seitado.por; Forjaz Piment |i-parecera : 
dade determinar. 1595 “4 nos bu atletas pe ficam, ali; Ea a matro ponto de vista português óbgea posse RE 

«o E assim verifica v. que a laio du om nomes [Pela DeusaisModa:-Fecharia || v parcôr de rosamscoróando, assim, “Pcóniro “diz “a Granado veta cg) E SH NA (208 los aloe aeiária are into co il cito ls, usos lagos parancs 
o Público pão BRR vu sonhe TÃO bioma pila pre once marfim: MS Ha a vicio sumos 1 
aixar OS ' td: - |muúlheres. o cnuiro || garantia o acolhimento «dos. tratados internacionais 

do Museu Nacional ato dir) | Do, que decerto não. se |finoo O) próprio;tratado de Berlim, de; 15 de Novembro 
jo, preços que cofistaa dh irc) delentrada nO Maseul admira. ara dos. gramoto de 1854, Cos ou sapos E ada nto 

-decreto-com que -não -con-j de -Aueiro, aí-fica-a-respostd ines, pois que com-toda unia, (Contiqua. na pro adota) Restos 
cordo mas.qu nho dep e 16 Routo ds tie elas 'são | gi teias ? 
tar/e fazer cumpáits + Ji Aoisr. e; uto | gym “rellexo” fiel” - a mm Eae — 

Disponha v. sempre do que | Os noseos melhores agr ade-!m is cab Escompjracordação Haque.55Aenda de honrar as colu- 
esesibscrevestete: 2 520 ob juimanto:sipela>nansideração, | sms otioirs oladinA xe, [Po DS ra] nas do nosso jornal com a 

Sout que nas-dispensa T08 MZ -Pelamadr u ada los N rân- cional, mangetico. pl SA pr | Sta valiosa “COPE, ação des- 
a) Alberto Souto. | ——  —— tehos voltam: Acabar às qua- Santo viçoso, 6.0 símbolo | portiva, q hiiltdnlo jornalis- 

  

do. S.João, do 
moças da rapioca 

Porto, 1931, 

Cartos Reis. 

Na 11 a idras“e“a folia espotase: e - : See 
CIENSE executam-se to o$ chega a me arca SA 

seoncermentes à nhada da Saiúldade; o resto é 
cinza, fumo que se esvai... 

Santo das FU lisbonense, sr José Joa- 
quim da Curia idulieiri. 

Os nossos afectiosos cur. 
PRESOS, 

Aos nossos presados ami 

gos es conterrâncos que Setos 

nos queixaram do excessivo! ;          
  E  



ANGEUJA 
BReclamando um melhora- 

mento de mecessidade 

Sr. director. — Princípio por 

enviar sinceros: parabens pelo 
exito que tem alcançado o Ecos 

em Lisboa. 
Digne-se v. dispensar-me um 

cantinho-do nosso querido jor- 

nal-para dar largas à saudade 

que sinto da minha terra — 
Angeja — assim como de lem- 
brar a necessidade e urgência 
de alguns melhoramentos que 
são imprescindíveis. 

Angeja de há muito carece 
de-ser-beneficiada com -a luz 
electrica e com uma cabine te- 
lefonica. 

Qualquer. destes 

trica,; 
A electricidade vai-se propa- 

gando a pouco e pouco, e hoje 

já muitas terras do país, algu- 

mas-de'menos importancia que 
Angeja, já se orgulham de, ser 
iluminadas eléctricamente. 
Tenho lido nos diários recla- 

maçôis em forma de vários po- 
vos pedindo a instalação da luz 
electrica. Ora porque não hade 
obter a mesma regalia à nossa 
Angeja, sendo como é de todo 
o concelho de Albergaria a Ve- 
lha a terra de maior transifo e 
comercio ? 

Passando como passam os 
cabos condutores da energia do 
Lindoso a 2 quilometros não se- 
rá fazer castelos no ar recla- 
mar-se a electricidade ! 

Tal melhoramento pode e 
deve fazer-se. 

Em Cacia pensa-se na mesma 
obtenção; não seria convenien- 
te que Cacia e Angeja se unis- 
sem para este efeito ? 

Talvez. Vamos a isto, meus 
senhores. 
Como-todos sabem," a'falta 

de luz numa povoação provoca): 
um sem numero de transtornos 
de cujos resultados é frequente 
nascerem protestos mais, que 
justificados. 

Se houvesse luz em Angeja já 
se não assistia de noite à passa- 
gem de »embuçados».-que, mui- 
tas vezes, a coberto da escuri- 
dão cometem disturbios, é agri- 
dem cidadãos pacificos. 
Com este melhoramento não 

se dava o caso de, mas noites 
escuras de inverno constata- 
rem, os pobres tranzeuntes, en- 
contros desagradáveis, pisarem 
lama, atravessarem poças, irem 
de encontro a obstaculos, ete.! 

Não fiquemos indiferentes 
perante este melhoramento, To- 
dos unidos algo poderão fazer 
eni beneficio de Angeja. 

Ávantel 
Oidnama Lapeca. 

  

Teatro Variedades 
Musical 

Dá hoje na séde do Gru- 
po Musical Caciens : um es- 
pectaculo a « Tournée Artis- 
tica Les Moiron's, cujo elen- 
co é composto de 5 artistas, 

  

Desastre 

Sofreu ha dias um grave 
desastre uma vaca perten- 
cente ao estimado. lavrador, 
sr: José Maria Pardinha. 

Lastimamos sinceramente 
os grandes dissabores por 
que tem-ultimamente passa- 
do êste opulento lavrador-. 
-proprietário. 

  

- 

  

Por absoluta falta de espaço 
ficam de remissa muitosoriginais 

VISADO PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA 

melhora» 

mentos são de'grande urgencia 
mas como se costuma dizer — 

quem tudo quere tudo perde — 
falemos apenas da energia eléc- 

- Registo Civil 
em 4 

MÊS DE MAIO 
NASCIMENTOS. 

Tomaz Leonel da Cruz Tei- 
xeira, filho de Domingos Nu- 
nes Teixeira e de Dorotêa dos 
Santos Cruz, de Vilarinho; 

Maria Rosa - Rodrigues da 
Silva Marques, filha -de-Fran- 

cisco Marques Viscainho: e de 
Palmira Rodrigues da Silva, dd 
Sarrazola; 

Otília da Cunha Vigairinho, 
filha de António Simôis Dias 
Vigairinho.e de-Celeste-da-Cu- 
nha e Costa, da Póvoa do Pa- 

ço; 
Armando Rodrigues daiSilva 

filho de o Rodrigues da Sil- 

va e de triz Rosa da Silva, 
de Vilarinho: 

Rosa Rodrigues Dias, filha de 
João Rodrigues: Sapateirinho e 
de Rosa: Rodrigues Dias, de 
Sarrazola; E 

Lucilia Simôis Ventura, filha 

de Manuel Ventura Rodrigues 
da Silva e de Rosa Simôis Ca- 
bique, de Cacia, 

CASAMENTOS 

Armando de; Oliveira Sousa, 
de Esgueira, com Rosa Dias de 
Pinho e Silva, do logar da 
Quinta, desta freguesia de Ca- 
cia; 

Antonio Luís Marques, da 
freguesia de Cucujães, concelho 
de Oliveira de, Azemeis com 
Maria Nunes da Silva Durão, 
desta freguesia de Cacia; 

OBITOS 

Ventura Lopes de Matos, ca- 
sado, de 60 anos, da Quinta; 

Joaquim Soares de Matos, 
de 2: anos, filho. de João da 
Cruz Caetano e de Rosa Soa- 
res, da Quinta; 

Agostinho Valente Sabino, 

casado, de 40 anos, da Quinta ; 
Manuel- Ventura da Silva, 

casado, de 82 anos, de, Sarra- 

zola; 
Rosa Silva, de 35 anos, do 

logar da Póvoa do Paço. 

Imprensa, 

Jornal de Albergaria 

Recebemos a visitado Jor- 
nal de Albergaria que após 
umas semanas . de forçada 
suspensão se apresenta «om 

pletamente remodelado. 
Agradecemos. 

Artes Graficas 

Recebemos o ultimo: nu- 

mero desta revista técnica, 

edição da casa de material 

gráfico A. Rodrigues. 
A edição é de luxo-e hon- 

ra os gráficos que nela coo- 

peraram. 
Agradecemos: 

  

Manuel Símúis de Miranda 

A padaria que êste 'nosso 
amigo abriu já há tempos na 

cidade capital de Timôr, | vai 

em franco progresso, pos- 

suindo já hoje uma bôa co- 

zedura. 
Que'a felicidade lhe conti 

nue sorrindo é o que mais 
desejamos 

  

  
    

PADARIA 
Trespassa-se uma bem si- 

tuada cosendo 90 quilos de 

farinha em pão pequeno, mo- 
tivo desavença na sociedade. 

Para tratar na mesma. 

RUA DO GRAVITO   

ECOS: DÊ GAGIA 

  

“ E 

a aterrar devido 

8 uma avaria no motor. 

(Do nosso correspondente | 
no Bonsucesso). 

Na segunda-feira passada 
quando dois 'aeroplanos' de 
Alverca seguiam vôo. para 
Braga, e por alturas de Va- 
gos, a população desta” terra 
“assistiu a um espectaculo 
inédito — a forçada aterra- 
gem dum avião. 

O aeroolano aterrou nor- 
malmente não. tendo sofrido | 
qualquer estrago. 

Os tripulantes. ficaram 
completamente ilesos. | 

O aparelio tem sido muito 
visitado, levantando 'vôu lo- 
go que avaria seja reparada. 

Mário. Matos Pereira. 

    

p Ega 
SOCIEDADE 

ANOS 

Completou 25 primaveras no 
ilia 10 do corrente: o mosso (xs 

  

sinante er. António Rodrigues |. 
da Silva Gumes ; ve no dia 19 
igualmente completou 15 riso- 
nhas primaveras a” menina Vi- 
toria Pereira Duarté' o em 24 
tambem fez anos a menina Leo- 
nor Nunes da Silva dá «Roça- 
dinhas». 

ESTADAS 

Como visita esteve em Caciu 
na semana p.p. os nossos bons 
nmigos é assinantes sis, Jão 
Duarte, AdrianoDins Vidal, que 
da Figueira avançaram uté à 
sua terra vem mota, ei 2 ho- 
ras apenas, 
— Igualmente, vindo do Por- 

to, esteve entre nós O nosso 
bom amigo e assinante er, Ma- 
nuel Nnnes Teixeira, 

— Tambem vindo» dás Cal- 
| | das da Rainha actratar dos be- 

gocios seus, esteve aqui o nosso 
bon: amigo e nesinante er; Ma- 
nuel Rodrigues Cristino. 

— Em visita a seus pais es: 
teve na Quintã no dia 24 o 
nosso. assinante ver Mario -Ro- 
drigues Brauco empregado de 
panificação emu Pinheiro da Bem 
posta. : tao 

DOENTES 

Agravaram-se ultimamente 
os padeeimentos da ex."a spa 
D. Maria de Piuho Mendes. 

RETIRADAS 

Com destino à, America, do 
Norte retirou-se de Vilarinho 
o nosso amigo e assinante, gr. 
Manuel Manuel Maria Nunes 
Teixeira Dias. ' 

Aqui lhe desejamos boa via- 
gem, 

— Já se retiraram com des- 
tino à capital os nossos amigos 
e assinantes er. Ricardo Rodri. 
pues Brarico,  Mantiel Maria 
Maia, José: Maria Mwrtins “da 
Silva, Manuel, | Rodrigues. de 
Carvalho, Manuel Lopes Novo, 
Albino Nunes Branquinho e 
Manuel Nunes Branquinho e 
sua esposa, que perinaneceran 
algumas semanas na tetra de 
visita a suas familina, 

==À passar uns dias no Por: 
to, na companhia de sua mãi e 
irmão nosso amiao e assinante 
sr. Antonio Perfeito seguiu para 
alino dia 23 a er* Ermelinda 
de Jesus Perfeito Conde esposa 
do nosso amigo sr, Carlos. Va- 
lente Conde. 

— Para Santarem tambem   se retirou ha dias o sr. Guílher- 

Re
 

so
 

dm 

 Pôrto, Maio de 1931 

Um neroplano é obrigado! Lágrimas — são «as estrêlas cadentes, A 
— Que brilham nojazul dos teus, .. | 
“São pérolas em fio, qwindiferentes, | | 
*Magoam minha alma, os olhos meus ! 

São o licôr suave que redime 
102w=Perádos de luxiria'e crueis dôreso:. 
———Mas-esse-teu-chorar sômente.exprime 

Limpido orvalho refrescando Jlôres! 

Nuda sei o que O teu chorar alm'ja, 
Porque conquanto um desabafo seja Eri 

-Com-tal meu coração sofrendo vai... ! 

VE quando chóras, eu choro Sertiqurer; 
Mas como afívio deixa-me sorver 
Esse nectar que dos teus olhos;sai...., 

CARLOS REIS. 

  

  

me Nunes Marques: e para Gin- 
tra o:8r, Maunel Dias Capela, 

A todos desejamos a melhor 
viagem e que, sejam felizes. 

VISITAS... 
Deu-nos a honra da sua visi- 

tao nosso amigo sr. Manuel 
Maria Simôis da S lva, a quem 
ficamos muito agradecidos, pe- 
ins suas boas palavras, 

  

ArmandoR.Simôis 

Fez acto de Medecina 
Operatoria 0..sr,; Armando 
Rodrigues Simôis, “filho do 
importante: comerciante sr. 
Mankel Simóis Carrelo. 

Os nossos par bens. 

  

Momei Geisto Filho 
Passou-mais um ano sobre 

à trágica morte deste grande 
talento, autentica glória do 
jornalismo nacional, 

Estudante ainda. lançou-se 
p'rava aventura, onde o-seu 
génio se sentia: feliz," tendu 
sido o seu espírito andaz o 
guia que o havia. de condu 
zirà.-invejavel. posição de 
jornalista internacional em 
que-a morte o veio surpreen- 
der ! 
Serviu os grandes diários 

de Londres e Paris como re- 
da tor político. : 

O estilo da sua prosa está 
ao alcance do plagtador mas 
não tem parelha.   

Ao público 
Para.os devidos efeitos se 

publicarque por escritura. de 
Ide Junho de 1931, lavrada 
no livro de actos e contractos 
n.º B, afis. 6, do, notario de 
este concelho, Alberto Hen- 
riques Gorjão Nogueira, foi 
dissolvida à sociedade comer- 
cial.em nome colectivo Cos- 
ta-& Cruz e da qual eram só- 
cios: Manuel Simôis . Pereira 
Costa e José. Maria Gonçal- 
ves da, Cruz, comerciantes, 
moradores em Vila Franca 
de Xira. 

Vila Franca de Xira, 24 de 
Junho ve 1931. 

O" Ajudante do Notário 

Antonio Lucio Ferreira. 

  

ea — 

Os festejos "Ovar 

  

Dansa-se.. animadamente 
estas noites de folia nesta 
terra, na rua D. Manuel Ara- 
ra, à volta dum: mastro, ten- 
dose levantado ao lado um 
pavilhão. 

Todos os dias são às cen- 
tenas as pessoas que vão vi- 
sitar;0 local dos esteio da 
«rapaziada». Os festejos são 
promovidos. pela . simpatica 
menina Rosa : Valente de Al- 
meida. 

O mastro só. será ardido, 
ao que se consta, no dia 12 
de Julho. 

Ns 

  

Mercearia FORTE 
  

(Forte no sortido e fraca nos preços) 

Francisco da Silva Forte 

Telefone N.º 2971 

150, R do Patocínio, 152 e R. Saraiva Carvalho, 129 
( Esquina da Rua Domingos Sequeira) 

LISBOA 
  

sem dôr por anestesia. 

Consultorio:   DENTISTA Tratamente das doenças de bôca e dentes... Operaçõis 

Farmácia Souza -- Estarreja 

  
 



ECOS DE CACIA 
r 

  

LA   NÓTICIAS DA NOSSA TERRA | | 

  

a na 
Humorismo 

Já está contratada a or- 

questra para tocar à chegada 

de um amigo que regressa 

de París por estes dias. 
: = ANA 

Soubemos “estar tambem 

contratado O carro de luxo 

do sr. Aristides — Overland 

modelo-32.—-para conduzir... 

osr. A.C. J. da gare para o 

«chaletr do Amigo-dos' Bi: 

godes, onde terá logar à re; 

cepção de honra ao ilustre 

hospede... 1 

nosso amigo sr. Arlindo 

Pereira da, Siva, foi muito 
gentil em nos conduzir à, es- 
tação no seu luxuoso” carro.|. 

* Foipor essas alturas que obti- 

vemos estas sensacionais in-| 

formaçõis. 

De Eixo 
A ALEGRIA DO TRA- 

BALHO EM EIXO — Em 
certo domingo encontrei o fei- 

tor daQuinta de SFrancis- 

co de Assis acompanhado-de 
sua mulher é filho. E 

— Então?! — perguntei- 

lhe — g onde-vai o amigo ? 
— Acabei óntem os traba- 

lhos da Quinta que me en- 

carregaram-de «fazer», e de- 
sejo agora mostrar a minha 

obra-á minha-gente: 
= (Quere igualmente” pro- 

porcionarsmero prazer de'os 
contemplar ? Er 

— Pois não. ..! atê apro- 
v:ito a ocasino de dar-um 

bom passeio. ; 
E lá fomos todos;> Nãoise 

calcula à satisfação com que 

ele mostrou a disposição dos 

canteiros, as plantas, as ár- 

vores, etc; 
** 

- Há dias passei por uma 
casa em construção. Estava 
ornamentada e embandeira- 

da... é 

* fôrça do cotp 

  

Os pedreiras tinham aca- 
bado;as. paredes, por isso, 
mostravam a sua alegria, 

* ** * 

Já tenho observado tam- 
bem'a satisfação do lavrador 
cujo arado abriu berm 6 sul- 
co na ierra, do alfaiate que 
talha bem um fato ou duma 
dona de-casa que tem tudo 
arrumado é bem disposto: 

** * 

Um grande homem disse: 
«Do-trabalho, “do-uso ple- 

no das faculdades    
esteza de espírito, potência 

de idas, orgulho pelo senti- 
mento da dificuldade vencida 
da-ciência adquirida, “da in- 
dependência - assegurada -— 

resulta uma intima alegria. 
“O trabalhador gosa do] 

maior benefício de que um 
homem-pode-orgulhar-se: — 
Vive por.si próprios... 

E acrescentou: 
«O trabalho reiine todas 

as condiçõis de seriedade, de 
salubridade, de inteligência, 
de dignidade, de. paixão, : de 
legítimo benefício.  — 

“éPor isso mesmo, não se- 
rá ó trabalho um prager pre- 
ferível-a-todosos jogos, dan- 

= oque aii apena a E 
sas, € a todos os exercicios: 

iúverttados pelos ociosos ? 
| “De todos os trabalhos o 

da agricultura é o mais agra- 
dável. * | 

“Como éconsolador pod 
dizer-se: — Sei e posso tra- 
balhar-Possoir para toda a! 
parte sem necessitar outro 
EMBED es | 
«“Para os ociosos, para os 

preguiçosos à vida não pode 
ter agrados. - 

“Pelo contrario, para os 

trabalhadores, é  vérdadeira- 
mente encantadora, ao me- 
nos pela certeza de que são 
uteis à si e à sociedade. 

“Depois da'alegria do tra- 
balho vem a“alegria do me- 
recido repouso. 

Era já noite quando regres- 
sei a casa. Surgiam por to- 
dos os lados.ranchoa alsgres 

  

Porque-desses teus olhos -— 
A que ninguem resiste, .., 
Não caisuma esperança: » 
nesta alma árida e triste? 

-4 “4 A 

    a 

   
“As! se caisse, certo, 

É Me não correra a.vidu, 
Por tanta desventura 
Como até aqui batida. 

Ê A alma nos foge e vôa 
Á luz, levada na aza, j 
Da magua que a consome . 

f Do vago ansear que abraza. 

ue a tua imágem, crê-me, .. 

| meiros curativos, 

de raparigas, soltando, em 
côro, lindas cançõis. 

Às ultimas trovoadas cau- 
saram sérios prejuizos tendo 
caído uma: faísza em casa do 
sr. João Maria do, Padre-que 
destruiu o cume da casa e 
partiu alguns tirantes, tendo 
tambem inutilisado uma es-| 
pingarda. 

dono da casa foi muito 
feliz por se retirar. momen- 
tos antes do local do sinis- 

tro. f 
— Encontra-se; nesta: vila 

osr. Porfírio d'Abreu. Fol- 
gamos em vê-lo de saude. 

— Da capital veio o nos- 
so amigo sr. José Pinheiro, 
acompanhado de sua Esposa 

|e gentil filha, tendo já segui- 
do para Enfias (Serra). 

— Tambem se encontra 
nesta vila a sr“ Augusta Fer- 
nandes da Silva. 

— Foram muito | felizes 
nesta - vila “os componentes 
da “troupe' Moiron's'”' pois 
que os seus “espectaculos 
agradaram plefiamente. 

Seguiu para Cacia onde 
vai dar espectaculos no Sa- 
tão-do “Grupo; ; Musical, Ca- 
ciense. 

Junker. 

» ————uus 

De Bonsucesso 
Na 4+feira passada, já ao 

princípio da noite, deu-se um 
lamentavel desastre de' que foi 

vítima o sr. Manuel” Maia “de 

Miguel, abastado lavrador-pro- 
prietário do logar de Verdemi- 
lho. 

O desastre deu-se assim. O 
st; Manuel — Maia de Miguel, 
quando se dirigia de. uma das 
suas propriedades que possui 
nesta localidade, ao passar na 

ladeira da «amarona» que liga 
esta povoação à vila de. Ilha- 
vo sucedeu rebentar a. forqui- 
lha-da bicicleta em que seguia, 
indo bater com tanta violencia 

no chão que resultou receber 

graves ferimentos no rosto, e 
varias contusôis no corpo, 

Logo compareceram no local 

do desastre algumas. pessoas 

entre elas o sr. João Maria Si- 
môis.que no-seu carro. .condu- 

| ziu ó ferido ao consultorio do 

gr. dr. Ernesto Nunes de Paiva 
onde lhe foram feitos os pri- 

levando 4 

agrafes nos labios. É 
Ao sr. Maia desejamos um 

pronto restabelecimeuto. 

— Realiso:t-se aqui pela ter- 
ceira vez o mercado mensal que 

esteve muito concorrido, efec- 

tuando-se muitas tranzaçõis. 

— Nos dias 13, 14 e 15 rea- 
lizaram-se aqui, como haviamos 
anunciado na ultima correspon- 
dencia, grandes: festas a Santo 
Antonio: que decorreram com 
grande animação. 

— Passou do 2.º para o ter- 
ceiro ano do liceu o academico 
José Rodrigues Madail. 

Antonio - Morais 

De Mataduços - Alumieira 
(Retardada) 

Santo Antonio foi este ano. 
imais festejado em Alumieira 
e Mataduços do que nos anos 
passados. 

Muitas capelinhas, muitos fo- 
guetes e muitas fogueiras, 

A proposito diremos que San- 
to Antonio assentou praça no 
2.º regimento de: Infantaria da 
cidade de Lagos, 

— Relação dos individuos 
qne contribuiram para a subs- 
crição de Lisboa das Festas a 
N. S. de Alumieira, 

Manuel da Maia Junior, 208; 
«promessar, 

2008; Manuel dos Santos Neto, 
203; João Gonçalves Saltão, 
208; Manuel Maria Bastos, 208; 
Francisco da Silva Forte, 108; 
Manuel Pereira Maia, 108; Ano- 
nimo, 203; Manuel Lopes, 205; | 
José Maia, 203; José Rodrigues, 
58; Avelino Ramos Costa, 58; 
Manuel . Rodrigues. Neto, 58; 
Guilherme Gonçalves Saitão, 
208; Antonio Rodrigues Maia, 
208; Antonio Marques Olivei- 
ra, 208; José Maria da Costa 
Serrasina, 103; Manuel de Oli- 
veira, 20%; Antonio Marques, 
108; José Candido Santos, 105; 
José Gomes Gautier, 305; An- 
tonio. Gomes Gautier 308; João 
Maia, 5800; Augusto Lourenço, 
208; Eduardo Faria, TOS; José 
Marques Oliveira, 5$; José Fer- 
nandes de Abreu, 108; Luciano 
de Oliveira, 5%; Raul Amaral 
Fartura, 20%, Manuel, Fernan- 
des, 208; José Gonçalves Faria 

158: Manuel] Maia da Cumiha, 208 
Manuel” Pereira Junior, 208; 
Manuet Lopes de Oliveira, 10%; 
Antonio Anjos Fernandes, 208; 
Antonio Afonso Barbosa, 208; 
Manuel Maria 2850; Manuel 
Rodrigues Lopes, 2850; .Antos 
nio Barbosa, 33; Manuel San- 
tos Maia, 108; Ana Capitõa, 78; 
Total 6308. 

A Comissão, Manuel Pereira 
Maia e João Gonçalves. Saltão. 

HISTORIA DUM CASA- 
MENTO CELEBRE — Havia 
em tempos uma certa e deter- 
mimada aristocrata que se rdi- 
zia de grande nome e ser ainda 
descendente do nosso glorioso 
estadista Sebastião José de Car- 
valtho e Melo (este era seu pri- 
mo segundo a madame dizia). 
Tambem estavaaparentada com 
os Cortes-Reais e não sei se 
até com os Fidalgos da Ca- 
sa Mouriscas:;—pois--que as 
suas fumaças de «grande-e no- 
brer eram muitas... 

No entanto, parece-nos, não 
passava duma reles trampoli- 
neira e rudilhona em ultimo 
grau. Por ultimo fez-se agente- 
casamenteira, tendo uma sócia 
auxiliar para os contratos e as- 
sim foi explorando. este. ramo 
de comercio. 
Um certo diá pretendeu «ia- 

zer O casamento» a uma pessoa 
de sua familia. De maneira que 
em certa ocasião esse sujeito 
ue tambem fez correr a fama 

de ser um grande capitalista, 
poz-se em campo à procura de 
noiva. 

Por-sua vez a casamenteira, a 
referida trampolineira, fez cor- 
rer mundo que o noivo preten- 
dente era um multi-milionario 

porque as outras jam já des» 
confiando de tanta fartura,.; 
para quem como elas estão 
acostumadas a «paparem» só 
borôar, 

Na vespera do dia das gran- 
des e solenes bôdas foi o céles 
bre protagonista a casa de sua 
futura esposa onde estava rey» 
nida; uma grande assembleia 
de que fazia pe a rica prima 
do defanto Marquês de Pom- 
bal, Toda a noite se conservou 
silencioso o noivo milionario, 
até que a noiva tntrigada com 
o silencio do seu «querido», in- 
terrogou: 

— Que tens, meu amor ? 
— Nada, minha querida, 

absolutamente nada | — respon- 
deu o nosso homem; 
eu e cit BiPais GU 

Oito dias passados após o 
«casório» começaram a apare- 
cer, em grande numero, os cre- 
dores. ;, do milionario de pa- 
taco, bi 

Assustada, desiludida, entre 
pasmada e colerica, a snoivar 
que casara pela gosma e por- 
tanto que se - vendera, misera- 
velmente, fixando o esposo, 
bradou ; 

Senhor: Vós enganasteis-me! 
—disse a recem-casada. 
“Eu, “senhora!? — repil- 
cou ele — de modo nenhum... 
Pois na vespera” dos“ desposó- 
rios,-quando ainda estavamos a 
tempo de desfazer o contracto, 
disse-vos francamente que não 
tinha nada. 

Mais; tarde, desaviram-ses as 
“casamenteiras,, e... caiu em ci» 
ma dos noivos - uma chuva de 
pragas e maldiçõis. 

Entretanto diz a noiva que 
ali anda bruxedo, Nós, que co- 
nhecemos bem a historia dire- 
mos: simplesmente que foi à 
mesa de três pés que começou 
a dar pulos, como que a trans- 
mitir na Sua linguagem com- 
preensível-aos-espiritistas;an- 
tes que cases olha o que fazes. 

Aqui fica O aviso aos que 
procuram -a-—fortuna--no-casa- 
mento. 

Para: finalizar, não resistimos 
à tentação de publicarmos os 
versos: 
Rapazes, rapazes... 
Cuidado, muito cuidado. 
Ha mulheres que de tudo são 

capazes... 
ea fortuná não está sempre ao 

vosso lado. 
Rapazes... cuidado! 
Não se casem não... rapazes! 

— ee   

Fernando Beires do Vale 
Nunes da Silva 

Do Colegio de La Guardia, 
Galiza (Espanha), um dos me- 
lhores colegios da Peninsula, 
regressou a Cacia, em goso de 
férias, o estudante Fernando de 
Beires do Vale Nunes da Silva, 
filho do ilustre clinico sr. dr, 
Fernando Nunes da Silva. 

  

ÃO PUBLICO 
Peço a fineza a quem souber 

à paradeiro de Alvaro Delicado 
m'o Índicar paraa minha mor 
rada, Este figurão que não é de 
confiança veste fato escuro, tem 
estatura regular, aparenta ter 
35anos e é um pouço “magro. 

A sua profissão é pintór, 
Imas ultiniamente empregava-se 

ai icitaçói de grande reputação mundial| Na propa anda de romances. 

: É ja tão lembrada queeu — SO! Us Relicitaçhiar (ih... c'o 'stipori!). As rapari- so qa pet de 

: Olhando para a terra, FPaleciniêntos gas que só andam à gosma pu- publicaçóis, Rua do Canto (Sá) 
lavam de contentes e todas elas 

Aveiro, 

q -—= Em Arada o sr. João Si- 
moôis da Maia, lavrador, lavra- 
dor, de 56 anos de idade. 

-— No Bonsucesso, a sr." Ma- 

| 

Olhando para ocê a se queriam vender ao emérito 

) trampolineiro... porque o jul» 
gavam com dinheiro grosso, 

  

Em tudo penso vêr-te “Maria da 
E sempre'o mesmo, belo... 
Quer presente ou auzente 
Es sempre meu dôcecanhelo! 

  

r
e
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pn
 

ria de Jesús Marinheira, que 
contava 80 anos de idade. 

A todos as nossas coudolen- 
“jcias.   M. M.   Assim, apareceu uma niia 

toda guapa dumas 26 primave- 
ras bem aproveitadas. Q mílio- 
nario arregalou o olho e fechou 
logo o contracto da compra. 

Áproveitou logo aquela... 

  Graça” 
Novidade iiteraria dum eseri- 

tor da Região à aparecer por   todo o mês de Julho,



" ECOSDE CACIA 

  

“Padaria 

  

  

   Fábrica” dev pirol sag re; 
laranjadas. DA oe 
Ticóres é vinhos finos. Depositás 
riosda cerveja «Portugália». Tor- 
réiação e dep à de'eatés a va 
pór 

sbidd INDUSTRIAL 
de Mantel Taváres de'Sotiza & F. E 

Rua de Sá A Nro O 

    
Sup 

1 vi vo 4 nel ão ú nelas ralo 

  

RR TO RS na CAS corto 

“Emilio Pinho: 

na strada Nagional, Visitar está pasa é im. de E 
E todas as esti de Abas 
  

ostduPanE Floresta” 7 
Este modestas esta nas tem por. divisa, bem servir os seus, 

estimados clientes, E" o que mais barato vende: .. 

Recomenda-se pelos bons vinhos Dra cos e tintos 

  

  

E oque apresenta semprevo melhor é mais variado | peixe, 
e à explêndida CALDEIRADA . É of 

«A Ginginha de Tiba» tambem aqui se vende sendo, pon exce-| 
lência um aperitivo estomacal e omaior,reagente.contra a gripe | 

JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO! 

  

FARMACIA ALVES* 
  

    

-Angeja - 

Esperialidads farmaceuticas,; siacionais: estrangeirass, f 
Grande. quantidade, «de produtos - quimicos,tanto 

nacionais somo estrangeiros -drogas-de -toda“aespeciere 
principais ácessorios. 

EN ir e Peres em todo | O receithario. 

  

“Manoel R. Barbosa 

Qintã te Loureiró "5: GAROTA 
Fornecedor de madeiras e Tenhas. Pedra de' “toda à quali- b 

dade, tais como esteios, calhau para estradas, ete. 
Tem sempre em deposito. attóbos, telhã é “outros artigos 

NA TF Ala ENA SEARA 

  

NE Correta vidinha 
Fazendas de la 'e pb dio shales de mierino e sêda-= 

Miudezas e louças; de todas às quiálidades — Sapatos e 
ahindias 

ofinieicas de: louça; vermeitá, beirais, | tijolos, manilhas, eg | 

Praça da Republica Canis ente. no O AUARREMET AA 

Há. de tudo! 
Alcatruzes para engenhos, enxofródeiras, reparações em 
a A bacias, banheiras, canalizações, eles ele... 

  

    

“Yes dos paras anjos e “comunhão 

ds Simões Pinto = A ngeja 

=> at na ou ne (So- 
Eledade. Tratar côm o sei 

| proprietário a cones aero Fere 

ES, cd NG 

  

"ALFREDO TA 
Mesura — Coimbra 

todos os esclarecimentos. 

    

MÁQUINA FOTOGRÁ- 
ÁLFICA em 9x12/em bom és- 

tádo, VENDE-SE BARATA | 
- Tnfofma êstejornal. 
  

  

; Miotara “SE Rhine e táras| 
a vagón. > * 

“Falar com o Mexi, empré, 
pio idorsro2-s1! 

Manuel aa Ae Sonia 

Fabrica de, Referigerantes 
7 J : o 

Nesta redacção prestam-se q 

  

& 

“Fábrica de Móveia de Eanes 

et | de func 

ae bet 
cesar cara 

Melina Dias, a Basta 

  

A maior É aid de móveis 

ncia de ferro/em-todos.os gé- 
neros;-Os melhores;preços. 
A maior. solidez;e-Seguran- 
ça em; todossossartigos do 

“nosso fabrico: Abastecemos 
os: gentios; mais,” populosos: 

  

  

= UNHAS funerárias 

  

O depósito mais coltpleto dd umas no districto, pará todos 
os tamanhos; adultossererianças, em talha," lisas e'contra 

| moldadas, só seencoóntramieim Estarreja, nã Casa 

    

  

“Manuel Tavares de Souza 
Rua de Sá — Aveiro 

  

Preço dos poneros 

nho Db. nacional (o, 1 10300 
Ego a 30800 

[Cite RR o RE 17800 
Feijão branco 7. “> >74800] 
Feijão amarelo *. '» “18300 

“ - misfiira » 9800 

  

» Marangeiro »,º 15800 
” frade.» “10800 

Ovos = diuzia” 2870) 

  

Tem-todososars ).. 
tigos fungrarios:; 

   
VERMIFUGO. LAXATIVO 

LUSITANO 
Este medicâmento abso- 

Iutamente - inofensivo; quer 
em"creanças;! thesmo “de 
tenra idade, querem adil- 
tos, é d'um efeito “seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo nacidestruição: dos: ger, 
mens" que os reproduzem. 
Preparador é depositário | 

FARMÁCIA USITANA 
bo Cácia     

  

  

  

    

  

  

  

Rua dest... | Adelino: dos-Sântos Leitão 
ersAdangra = | PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

+ Perdéússe == * 
| entre. baita, Paço e Au | 
| xubim, um-diseo pneu, 14><45 |) | 
[câmara dar. Fa, AoIÃ Lys 

Quem o encontrar recebe-| ARM A 
Irá de alviçaras, 100800.8e0| E DE NA. 
| entregar.ao seu, propidetário ad a 

ii LEAL [| ABÍLIO-DE CARVALHO 
| E Aveiro O qm À 

- ESPECIALIDADES PRODUCTOS no 
Perde -Se naejona s NIE químicos 

entre APomedaRatãe Azur-|| | ESTRANGEIRAS, FARMACEUTICOS 
éh Ba ço “camionete cRoConselheiroNúnes da Silva CACIA 

Quemaachar-é, favor .di-lha 
rigir-se aossrs | * 
  

Agência funerária 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de trnas de'mógno 
e nogueira americana 

Cordas ,eaixoóis de-chumbio, icêra 
vestidos-e ;mantos 

Encarrega-se de funerais 

| 1) oememormacamincae-ses 

PRAÇA. DA REPÚBLICA 

ANGELA   

  

  

AGEN GIA Co STA 
ESTARREJA 

me uma 

    

Fornece passagens para Os vapores: 

Presidente Harding: 
Leviathnn . é 
Presidente Roosevelt 
George. Washington 
Repiiblic 

da United States Line, 

SAÍDAS REGULARES DE EISBOA PARA OS 
PORTOS DA AMÉRICA DO NORTE 

Vende passagens e. solicita passaportes para todos os países   Prontidão, Seriodado e Econcmia 
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